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RESUMO 

A gestação é o período que compreende uma série de transformações fisiológicas no seu corpo da 
mulher desde o momento em que se inicia a fertilização, formação do embrião, feto e posteriormente 
o nascimento do ser humano. A Organização Mundial da Saúde em 2016 estimou a ocorrência de 

cerca de 376,4 milhões de casos na população com faixa-etária entre 15 e 49 anos, a idade fértil para 
as mulheres. Acendeu alerta sobre os riscos de infecções em gestantes e a ocorrência de transmissão 
vertical dessas infecções.  Dentre os principais casos encontram-se sífilis, HIV, gonorreia e hepatites 

virais. Este artigo objetiva identificar qual a importância do pré-natal na prevenção e detecção das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Para isso foi realizada busca de artigos publicados que 
abordassem sobre o tema na Biblioteca Virtual em Saúde, no período entre 2018 e 2023 com as 

palavras chaves: Infecções Sexualmente Transmissíveis, Gestante, Pré-natal. Destaca-se que os 
temas como IST, uso de preservativos e planejamento familiar devem ser trabalhados nos ambientes 
de saúde e escolas, locais onde as adolescentes confiam e acreditam nas informações, além delas 

serem fidedignas. Os estudos mostram a importância das informações repassadas durante o pré-natal 
feminino e masculino, e que medidas preventivas como abstinência sexual e uso de preservativos no 
contexto de uma relação monogâmica, para proteger o feto de infecções, não foram bem recebidas 

tanto pelas gestantes quanto por seus parceiros. Conclui-se que o pré-natal é uma ação em saúde 
importante não só na detecção precoce das IST, mas na prevenção delas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Prevenção. Gestantes. Atenção Básica. 
 
ABSTRACT 

Pregnancy is the period that encompasses a series of physiological transformations in a woman's body 
from the moment fertilization begins, formation of the embryo, fetus and subsequently the birth of a 
human being. The World Health Organization in 2016 estimated the occurrence of around 376.4 million 

cases in the population aged between 15 and 49 years, the fertile age for women. It raised awareness 
about the risks of infections in pregnant women and the occurrence of vertical transmission of these 
infections. Among the main cases are syphilis, HIV, gonorrhea and viral hepatitis. This article aims to 

identify the importance of prenatal care in the prevention and detection of Sexually Transmitted 
Infections (STIs). To this end, a search was carried out for published articles that addressed the topic 
in the Virtual Health Library, in the period between 2018 and 2023 with the keywords: Sexually 

Transmitted Infections, Pregnant woman, Prenatal. It is noteworthy that topics such as STIs, condom 
use and  family planning  must  be  addressed  in  health    environments  and  schools,  places  where 
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adolescents trust and believe in the information, in addition to it being reliable. Studies show the 
importance of the information passed on during female and male prenatal care, and that preventive 
measures such as sexual abstinence and the use of condoms in the context of a monogamous 

relationship, to protect the fetus from infections, were not well received by both pregnant women and 
by its partners. It is concluded that prenatal care is an important health action not only in the early 
detection of STIs, but in their prevention. 

 
KEYWORDS: Prevention. Pregnant women. Basic Care. 
 

RESUMEN 
El embarazo es el período que abarca una serie de transformaciones fisiológicas en el cuerpo de la 
mujer desde que comienza la fecundación, formación del embrión, feto y posteriormente el nacimiento 

de un ser humano. La Organización Mundial de la Salud estimó en 2016 la aparición de alrededor de 
376,4 millones de casos en la población de entre 15 y 49 años, la edad fértil de las mujeres. Generó 
conciencia sobre los riesgos de infecciones en mujeres embarazadas y la ocurrencia de transmisión 

vertical de estas infecciones. Entre los principales casos se encuentran sífilis, VIH, gonorrea y hepatitis 
viral. Este artículo tiene como objetivo identificar la importancia de la atención prenatal en la prevención 
y detección de Infecciones de Transmisión Sexual (ITS). Para ello, se realizó una búsqueda de artículos 

publicados que abordaran el tema en la Biblioteca Virtual en Salud, en el período comprendido entre 
2018 y 2023 con las palabras clave Infecciones de Transmisión Sexual; Mujer embarazada, Prenatal. 
Es de destacar que temas como las ITS, el uso del condón y la planificación familiar deben ser 

abordados en ambientes de salud y escuelas, lugares donde los adolescentes confíen y crean en la 
información, además de que ésta sea confiable. Los estudios demuestran la importancia de la 
información transmitida durante el cuidado prenatal femenino y masculino, y que medidas preventivas 

como la abstinencia sexual y el uso de preservativos en el contexto de una relación monógama, para 
proteger al feto de infecciones, no fueron bien recibidas por ambos. mujeres embarazadas y por sus 
parejas. Se concluye que la atención prenatal es una acción de salud importante no sólo en la detección 

temprana de las ITS, sino en su prevención. 
 
PALABRAS CLAVE: Prevención. Mujeres embarazadas. Cuidados Básicos. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

             

A gestação compreende um período em que a mulher se torna passiva de uma série de 

transformações fisiológicas no seu corpo desde o momento em que se inicia a fertilização, desde 

embrião, feto e posteriormente o nascimento do ser humano, e é considerado um estado de saúde que 

envolve essas mudanças podendo estar associados a diversos estados patológicos (21). 

            Desta forma, as gestantes e seus parceiros podem estar acometidos de Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) que são consideradas um problema de saúde pública, devido à sua proporção e 

dificuldade das pessoas a terem acesso ao tratamento adequado. A Organização Mundial da Saúde, 

no ano 2016, estimou a ocorrência de cerca de 376,4 milhões de casos na população com faixa-etária 

entre 15 e 49 anos (1). Essa, considerada idade fértil para as mulheres, acende um alerta sobre os 

riscos de infecções em gestantes e a ocorrência de transmissão vertical dessas infecções.  Dentre os 

principais casos de infecções, encontram-se sífilis, HIV, gonorreia e hepatites virais, o que pode ser 

causado por diversos tipos de agentes etiológicos. No que diz respeito às IST, a Organização Mundial 
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de Saúde (OMS) indicou a gravidez como prioridade em adolescentes por afetar a saúde materna e 

fetal.  

            As repercussões destas infecções no Brasil são motivos de preocupação, devido ao fato da 

maioria não ser de notificação compulsória, e apresenta uma escassez de estudos sentinelas e de 

base populacional (34). Com o aumento significativo dessas infecções, a Organização Pan-Americana 

da Saúde (OPAS), traça planos e metas que busquem a prevenção e controle dessas IST, como a 

eliminação da transmissão da sífilis congênita, HIV por transmissão vertical, na tentativa de reduzir os 

problemas de saúde pública causados por essas infecções (3). 

            O Ministério da Saúde do Brasil, no ano de 2017, registrou um significativo aumento no número 

de novos casos de hepatites virais no país, além de aumentos relativos nos demais tipos de IST, como 

HIV e sífilis (2) No entanto, é notório uma redução no conhecimento desses casos por parte dos 

próprios infectados, o que leva a um quadro preocupante de saúde pública e sugerem questionamentos 

importantes como a falta de acesso à informação e as consequências dessa infecção (20). 

            A população sabe a importância do uso de preservativo para prevenir as infecções transmitidas 

pela via sexual, tendo grandes proporções de seu uso entre os jovens, mas está longe de atingir níveis 

satisfatórios (34). Sendo assim, a prevenção depende de crenças e valores, principalmente quando se 

fala do mito do comprometimento do desempenho sexual (2). 

            Com o objetivo de prevenir o acometimento fetal e neonatal, o rastreamento do diagnóstico 

laboratorial deve ser realizado no início da gravidez, repetindo no início do terceiro trimestre e na 

admissão para parto ou aborto, recomenda-se a realização dos seguintes exames: teste rápido de HIV, 

VDRL [O método usado para identificar pacientes a infecção da sífilis, causada pelo Treponema 

pallidum] (33). 

O Ministério da Saúde Brasileiro indica que a sua positividade já confirma a presença da 

infecção e autoriza o profissional da saúde a iniciar o tratamento, que deve ser realizado para controle 

da cura e prevenir as suas consequências fetais, orientando sempre a gestante que o teste rápido não 

negativa após o tratamento (2). 

            Diante desse panorama, este artigo busca realizar uma revisão integrativa sobre as infecções 

sexualmente transmissíveis em gestantes e a importância do pré-natal, fornecendo uma visão sobre 

os aspectos que levam ao quadro de infecção neste grupo populacional, os riscos dessas ISTs e a 

relação com o acompanhamento durante o período gestacional para diminuição dos riscos em recém-

nascidos. 

 

2. MÉTODOS 
             

O trabalho foi desenvolvido através de revisão sistemática (35), seguindo os preceitos do 

estudo exploratório, baseado em materiais já elaborados, como artigos científicos, revistas e 

periódicos. A busca foi realizada através dos descritores: “Infecções Sexualmente Transmissíveis”, 

“Gestação”, “Pré-natal” utilizando os operadores boleanos “AND” e “OR”. 
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             Os itens acima listados foram coletados de seus respectivos estudos, organizados e 

analisados. Na sequência, foi desenvolvida discussão a respeito do tema abordado, correlacionando 

os achados de diferentes autores, para se alcançar os objetivos aqui propostos. 

            Foram excluídos os artigos que não abordavam sobre a temática e que não pertenciam ao 

período compreendido entre 2018 e 2023 para que fossem identificados estudos atuais, além de teses 

e dissertações. Como critérios de inclusão tivemos artigos que discutiam sobre as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis em Gestantes e que abordavam o pré-natal, bem como os que 

descreviam sobre o perfil desta população nos idiomas português, inglês e espanhol, caracterizando 

especialmente as IST em gestantes durante o período pré-natal.  

Desta forma, foi executado um estudo de revisão, tendo como suporte periódicos publicados 

nas bases de dados PUBMED e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Os critérios de inclusão foram: 

artigos originais de estudos primários; em inglês/espanhol/português;  

             Na busca foram encontrados 29 artigos. Após leitura detalhada, foram excluídos 8 e 

selecionados aqueles que se enquadram na temática. Na sequência, desenvolveu-se a discussão a 

respeito do tema abordado, correlacionando os achados de diferentes autores, para se alcançarem os 

objetivos aqui propostos. 

            Dessa forma, a pesquisa agregou 29 (vinte e nove) estudos selecionados para uma 

averiguação minuciosa, dos quais 21 (vinte e um) se estabeleceram dentro dos critérios de inclusão. 

Sendo assim, os dados obtidos foram apresentados em tabelas, analisados e interpretados conforme 

o objetivo do presente trabalho tendo como norte para os próximos passos a literatura preconizada 

inicialmente. Diante disso, a figura 01 caracteriza o meio no qual foi utilizado para a obtenção dos 

artigos. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos primários, de acordo com a recomendação PRISMA 
Teresina – PI, Brasil, 2023 
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Fonte: Autores, 2023 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

             
Destaca-se que os temas como IST, uso de preservativos e planejamento familiar devem ser 

trabalhados nos ambientes de saúde bem como em ambiente escolar e demais espaços públicos, (26). 

E, ao receber informações sobre a transmissão sexual, a maioria das gestantes apresentou 

dificuldades com as medidas recomendadas para prevenir a transmissão sexual por Zika. Medidas 

preventivas como abstinência ou uso de preservativos no contexto de uma relação monogâmica, para 

proteger o feto de infecções, não foram bem recebidas tanto pelas gestantes quanto por seus parceiros 

(27).  

Entretanto, os estudos mostram que possuir informação não é suficiente para a adesão aos 

métodos de barreiras (preservativo masculino e feminino) pois mesmo informados, muitos ainda têm 

relações sexuais desprotegidas, assim, essa temática deve ser priorizada nas ações educativas por se 
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configurarem como os únicos métodos efetivos na prevenção das IST. Reforça-se ainda quanto a 

importância de buscar o conhecimento sobre a falta ou o uso incorreto dos métodos que exercem papel 

na função de prevenir as infecções sexualmente transmissíveis durante, tanto por parte de mulheres, 

como de seus parceiros (4). 

Desse modo, evidencia-se que os métodos contraceptivos não são utilizados de modo regular 

ou que são utilizados apenas com a função contraceptiva, botando, assim, em risco a saúde da mulher 

e do feto. Dentre as ISTs a mais prevalente no período gestacional é a sífilis gestacional e a congênita. 

Mostrando-se necessário, reforçar ainda mais a disseminação de informação para toda a população 

da importância da prevenção contra infecções sexualmente transmissíveis, assim como, o fácil acesso 

a consultas de pré-natal de boa qualidade, e o cuidado, não só com a gestante, como de seu parceiro 

(6). 

Observou-se que com o passar dos tempos, o início da vida sexual ocorrendo em idades cada 

vez mais jovens. Com isso, os adolescentes e adultos jovens estão ganhando destaque por apresentar 

números crescentes de exposição a IST, e sua relação direta com o baixo nível de escolaridade (9). 

Foi possível constatar que o menor acesso à escolaridade e informações sobre prevenção e 

proteção tornam as IST rotineiras em mulheres grávidas na faixa etária jovem nos hospitais e consultas 

pré-natal (28). 

Desta maneira, a melhor forma de mudar esse perfil crescente de incidência de casos de IST 

é com a maior disseminação de informações, o fácil e eficaz acesso as consultas de pré-natal, a 

importância da formação acadêmica e o correto uso de métodos contraceptivos, não apenas para 

prevenir gravidez, mas como para proteção contra de patógenos ligados a relações sexuais não 

seguras e desprotegidas (36). 

De acordo com a análise, apesar da alta cobertura pré-natal, apenas uma pequena 

porcentagem de casos foi diagnosticada com sífilis durante a gravidez. Isso sugere uma lacuna 

potencial no pré-natal, porque o diagnóstico oportuno da sífilis é crucial para tratar e reduzir a sífilis na 

gravidez. Outro fator importante é o rastreamento para triagem pré-natal (primeira consulta, 28 

semanas e parto) que é aconselhado para detectar qualquer potencial infecção durante a gravidez (12). 

Casais com IST foram incluídos em estudos e controles sobre visitas domiciliares pós-parto 

juntamente com testes de sífilis para detectar e diagnosticar a presença do vírus HIV e de outras IST, 

após a intervenção, os homens que dela participaram relataram ter um forte desejo de encontrar 

tratamento adequado. De acordo com os dados dos parceiros que fizeram o teste de sífilis em casa, 

94% (ou 75 de 80) dos homens que aguardavam o resultado do teste pretendiam procurar tratamento 

caso o resultado do teste fosse positivo. Percebeu-se que um bom monitoramento e manejo do parceiro 

retarda a propagação de IST. Outros fatores como como escolaridade materna, trabalho materno, 

ocupação do parceiro na relação sexual, atividade sexual do parceiro ao longo da vida, história de IST, 

aborto e uso de substâncias interferem no desenvolvimento da sífilis na gestante. Os resultados 

sugerem que há necessidade de promover comportamentos sexuais seguros, sensibilizar sobre o risco 
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de IST e diagnóstico precoce e tratamento para controlar a infecção por sífilis, é necessário tornar o 

serviço de pré-natal integral para as mulheres grávidas (14). 

             Um dos inúmeros fatores que contribuem para uma maior propagação de infecções 

sexualmente transmissíveis é justamente a falta de informação e diálogo na própria família. Apesar da 

existência de uma relação harmônica entre pais e filhos, por exemplo, há um enorme abismo, no 

quesito diferença e distanciamento quando se refere a comunicação de assuntos do meio sexual na 

família, o que acaba por influenciar de forma negativa no comportamento sexual dos adolescentes (22). 

No entanto, outros autores afirmam que o ciclo familiar falha quando se trata de informar e 

divulgar informações sobre prevenção à gravidez e às ISTs mas ainda se apresenta como instrumento 

indispensável (23). 

Em contrapartida, não se há um consenso sobre o momento exato em que essas informações 

devem ser debatidas em âmbito familiar, nem tampouco, sobre qual o momento exato de se iniciar a 

vida sexualmente ativa, no entanto, é indiscutível o direito da população do acesso a esse tipo de 

informação em diversos âmbitos da vida, para que assim possam assumir responsabilidades e o 

protagonismo de autonomia e cuidado da própria saúde. Assim, são relacionados também os baixos 

índices de escolaridade, os fatores econômicos, a conjuntura social e a educação com a maior 

prevalência de IST, o que demonstra um precário acesso aos serviços de saúde e de informação, em 

consonância com a gravidez precoce, ocasionando assim um aumento no número de possíveis casos 

de infecções transversais, entre gestantes e bebês (24).  

 

4.  CONCLUSÃO  
   

A partir dos dados expostos, pode-se concluir que com os jovens antecipando cada vez mais 

o início da sua vida sexual somada à falta de acesso à informação tanto em ambiente familiar quanto 

escolar, resulta em adolescentes com vida sexual ativa sem o conhecimento de medidas básicas para 

prevenção e transmissão de IST, o que acaba por culminar em gestações com prevalência maior 

dessas doenças. 

            Em todos os estudos analisados, a realização de exames para rastreamento de IST na 

gestação durante o pré-natal está entrelaçada a diversos pontos positivos quando comparada a não 

realização adequada destes.  

            Infere-se, pois, que urge a necessidade de intervenções em pré-natais, sejam eles de baixo e 

alto risco, com relação à informação e prevenção de IST, trazendo à luz tanto a paciente quanto sua 

parceria sexual. Para que, dessa forma, desfechos positivos se tornem superiores aos desfavoráveis.  
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